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Objetivo: Relatar a experiência da estratificação do grau de risco para doenças 
cardiovasculares em pacientes hipertensos, cadastrados em uma Estratégia Saúde 
da Família do município de Montes Claros – Minas Gerais (MG). Materiais e 
Métodos: Trata-se de um relato de experiência, realizado por acadêmicos do 6º 
período do curso de Enfermagem, no período de outubro a novembro de 2019, 
realizado em uma Estratégia Saúde da Família no município de Montes Claros – 
Minas Gerais. O cenário deste estudo contemplou a amostra de 10 pacientes 
hipertensos cadastrados na microárea 4. A coleta de dados foi realizada através da 
ficha de acompanhamento de hipertensos (ficha B) e prontuários. Para a 
estratificação do grau de risco foi utilizado como instrumento o escore de 
Framingham. Resultados: A realização da estratificação de grau de risco para 
doenças cardiovasculares permitiu classificar os pacientes em baixo, médio e alto 
risco. Pode-se observar que a maioria dos pacientes selecionados apresentou baixo 
risco cardiovascular, classificando-os como ausência de fatores de risco e de lesão 
de órgãos-alvo. Quanto ao médio risco, pode-se apresentar de um a dois fatores 
sem lesão de órgãos-alvo, o alto risco nota-se a presença de três fatores de risco e 
lesão de órgãos-alvo. Conclusão: A experiência nos possibilitou a compressão da 
importância de estratificar o risco cardiovascular, proporcionando assim um 
direcionamento nas tomadas de decisões das intervenções em saúde. 
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